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➢Introdução 
A empatia pode ser definida como uma tendência a identificar as emoções e 

pensamentos de outras pessoas e a responder a isso adequadamente (Natividade & 
Oliveira, 2014). Estudos anteriores mostraram relações entre características de 
personalidade e a empatia, destacando-se a relação positiva do fator socialização com 
a empatia (Menezes & Natividade, 2015). Uma pesquisa mostrou que a empatia 
parece ser essencialmente equivalente a socialização no modelo de cinco fatores da 
personalidade (Nettle, 2007). Ninguém discorda de que o modelo dos cinco grandes 
fatores é o mais representativo modelo estrutural de personalidade, contendo cinco 
dimensões: socialização - tendência a demonstrar empatia, altruísmo e 
comportamento pró-social; extroversão - tendência a buscar estimulação na interação 
com outros, a ser ativo e comunicativo; neuroticismo - tendência a demonstrar 
instabilidade emocional, a experimentar emoções negativas; realização - tendência ao 
autocontrole na realização de tarefas que conduzem a um objetivo, a ser disciplinado 
e organizado; abertura a experiências - tendência a experimentar coisas novas, a 
demonstrar curiosidade e complexidade intelectual (Natividade & Hutz, 2015). Apesar 
disso, poucos estudos testaram o poder preditivo dos fatores de personalidade sobre 

a empatia. (Wakabayashi & Kawashima, 2014). 
 

➢Objetivo 
 
Testar o poder preditivo dos cinco grandes fatores de personalidade para a empatia 
em brasileiros. 

 

➢Método 
 
Participantes 
Participaram 1318 pessoas, média de idade de 28,1 anos (DP=9,6), sendo 65,7% 
mulheres. Em relação à escolaridade, 4,5% possui nível de escolaridade menor ou 
igual ao ensino médio, 49,2% ensino superior incompleto e 46,2% ensino superior 
completo ou pós-graduação. Foram obtidos dados de todas as regiões do Brasil, 
sendo 51,3% do Sul, 24,3% do Sudeste, 13,3% do Nordeste, 5,8% do Centro-Oeste 
e 4,2% do Norte e 1,1% que não estavam no Brasil. 
 

Instrumentos 
Utilizou-se o questionário contendo perguntas sociodemograficas e as seguintes 
escalas: 
• Bateria Fatorial de Personalidade (Nunes, Hutz, & Nunes, 2010): consiste em um 
teste de 126 itens cuja finalidade é acessar a personalidade no modelo dos cinco 
grandes fatores.  
 
• Empathy Quotient Scale - Brasil (Short Form) (escala adaptada para o Brasil por 
Natividade & Oliveira, 2014): consiste em um teste de 22 itens com a finalidade de 
medir a empatia. 
 

Procedimentos 
Os participantes foram recrutados por emails-convites e convites em redes sociais 
com o link para acessar o questionário. 

 

B β t p 

Extroversão 0,10 0,23 8,72 <0,001 

Socialização 0,19 0,33 12,88 <0,001 

Realização 0,09 0,18 6,96 <0,001 

Neuroticismo 0,01 0,01 0,56 0,58 

Abertura 0,04 0,07 2,81 0,005 

Tabela1. 
Análise de regressão dos cincos fatores de personalidade predizendo empatia. 

 

➢  Discussão 
 

Esses resultados vão ao encontro de outras pesquisas realizadas em 
outros países (e.g. Nettle, 2007). A capacidade de predição de empatia 
encontrada nos fatores socialização e extroversão dos cinco grandes 
fatores reforça a relação teórica com a empatia. O fator socialização 
abrange traços importantes das diferenças individuais na qualidade do 
comportamento interpessoal direcionado aos outros. Os resultados 
refletem a importância da empatia na explicação do fator socialização. 
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Nota. R²aj=0,26; F(5, 1312)=94,3; p<0,001. 

 

➢Resultados 
 

Os resultados da análise de regressão múltipla, que podem ser 
vistos na Tabela 1, mostram que 26% da variância da empatia pode ser 
explicada pelos cinco grandes fatores de personalidade. Os fatores que 
se destacaram como preditores, todos positivos, foram: socialização 
(β=0,33); extroversão (β=0,23); realização (β=0,18); abertura a 
experiências (β=0,07). 
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